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MENSAGEM DE BIANCA JASSÉ CUNHA 

Querida Mãezinha, lembro-me do Papai Fernando 
e reúno os dois em meus abraços com o carinho de 
sempre. 

Mãezinha Sônia, estou aqui com a minha protetora 
de nome difícil, pois ela me diz que devo chamá-la por 
vovó Mirandolina. 

Ela é uma pessoa de coração terno e bondoso 
parecido com o seu. 

Foi ela quem me buscou com a outra bisavó Anna 
quando eu estava muito perturbada, sem saber enxer­
gar a luz em minha cama de hospital. 

Mãezinha, vim pedira você para não chorar. Você 
me sinta se não puder me ver, pois já sei que existe uma 



fronteira entre aqueles que deixam o corpo físico e os 
que ficam nas casas. 

* 
Pense, Mãezinha, que a bondade divina evitou 

que eu ficasse aí inutilizada sem utilidade para ninguém. 

A vovó Dolina me disse para dizer que a Doutora 
Amélia tinha razão, pois não foi a aplicação do soro que 
me trouxe o mal-estar que eu já estava sentindo. 

* 
Diz a vovó Dolina que a meningite me tomou de 

assalto, mas estou com meu corpo perfeito. Minha 
querida Linda, eu tenho muitas saudades do seu colo e 
de seus braços. 

Aqui todos me tratam com bondade, mas as mi­
nhas avós sabem que eu queria mesmo é voltar para 
casa e ficar em sua companhia. 

Mamãe Linda, já chorei muito, mas peço aos céus 
me auxiliem para não chorar, aumentando as suas 
lágrimas. Nós confiaremos em nosso Pai do Céu e 
venceremos. 

Mãezinha Sônia, sabendo que eu vinha até aqui, 
o primo José Carlos e um amigo dele de nome Beto 
igualmente vieram conosco. 

Estão enviando lembranças para o seu coração 

carinhoso e sensível. A vovó Mirandolína me diz que 
agora devo largar o lápis e dizer "Boa Noite". 

Mãezinha creio que devíamos escrever enquanto 
a saudade pedir, mas a vovó Dolina me diz que não 
podemos tomara atenção dos outros com esta ambição 
de falar e falar muito ao seu amor. 

Querida Mãezinha Linda, abraço em casa a todos 
os nossos. O papai Fernando está em minhas lembran­
ças e peço a Deus para que eu seja uma boa filha. 

Mamãe Linda, fique com muitos beijos. Todos os 
dias penso em guardar uns beijos para lhe dar e por isso 
a quantidade é muito grande. Lembranças para todas as 
pessoas que nos auxiliaram, principalmente a nossa 
querida Médica e colocando o meu coração em seu 
coração, sou sempre a sua filhinha 

Bianca. 

(Mensagem recebidapelo médium Francisco Cân­
dido Xavier, em reunião publica do Grupo Espírita da 
Prece, na noite de 14/06/85, em Uberaba, Minas ). 
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82. 
Beto: Amigo - Filho de Jacy e Gilberto Teixeira da 
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MENSAGEM DE 
IGOR THIAGO ALVES NAKAMURA 

Alô papai Arnaldo e mamãe Elcy, peço a bênção. 
Estou aqui com o vovô Tomáz que me trouxe, para 

notícias. Estou bem, mas ainda fraco para fazer uma 
prova assim, diante de tanta gente. Mas o vovô Tomáz 
me diz: "Escreva, meu filho. Seus pais e seus irmãos 
precisam saber que você está vivo e mais forte." 

Eu estou apurado, mas é preciso falar-lhes aos 
corações. 

Mamãe Elcy, não chore tanto por seu filho. 
No desequilíbrio da motocicleta fui muito ampara­

do. Minha preocupação era com a Gyovana. 
Estava na frente, com o nosso companheiro. Ele 


